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PLANO DE AIçAO 2022
Centro de Referência de Assistência Social

CRAS V

r. IDENTIFICAçÀo nl vUNTENEDoRA

Nome: Prefeitura Municipal de Totedo

CNPJna:7ó.205.806/0001-88 CNPJne:76.205.806/0001-88

Código e Descriçào da Atividade Econômica Principal e Secundário:84.17-6-0
Administração Pública em Geral

Endereço: Raimundo l-eonardi, 1586 Endereço: Raimundo Leonardi, 1586

CEP:85900-110 CEP:85900-110 CEP: 85900-110

Fone: (45) 3055-8800 Fone: (45) 3055-8800 Fone: (45) 3055-8800

Nome: Luis Adalberto Beto Lunitti Pagnussatt

RG: 348485ó4 Órgào Expedidor: SSP-PR CPF: 483.580.029-04

Endereço: Raimundo konardi, 158ó Bairro: Centro

CEP: 85.900-110 Cidade: Toledo Estado: Paraná

Fone: (45) 3055-8800 Fax: (45) 3055-8800

E-mail: gabinete@toledo.pr.gov.br

2. IDENTIFICAÇÀO DO EQUIPAMENTO/ENTIDADE EXECUTORA

Nome: Centro de Referência de Assistência Social - Território V - Santa Clara lV
CNPJ na: 7ó.205.806/0001-88

Endereço: Rua Ledi Fischer Mass 1 180 Cidade: Toled,r Estado: PR

CEP: 85.907-358

1.1. Representante Legal
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2. 1 ) FINALIDADES ESTATUTARIAS:

a) Presidenúe ou Secretário(a)

Nome: Solange Silva dos Santos Fidelis

RG:72170617 Órgão Expedidor: SSP-PR CPF: 018.75ó.759-06

Endereço: Dr. Ciro Femandes do Lago, Bairro: Vila Pioneiro

CEP:85903-718 Cidade: Toledo Estado: Paraná

Fone: (45) 3378-8627 Fax: E-mail: gabinete.smas@hotmail.com

b) Diretor

Nome: Camila Taiara Perachi

RG: 10.069.339-9 Órgào Expedidor: SSP-PR CPF: 058.164.139-61

Endereço: Dr. Ciro Femandes do Lago, Bairro: Vila Pioneiro

Cidade: Toledo Estado: Paraná

Fone: (45) 3378-8626 Fax: E-mail:assistencia.psb@hotmail.com

Nome: Leandro Henrique Bonotto

RG: 12.631.ó10-0 Orgào Expedidor: SSP/PR CPF: 09156718918

Endereço: Rua Ciro Femandes do Lago,314 Bairro: Pioneiro

CEP:85900-030 Cidade: Totedo Estado: PR

Fone:3252-8620 Fax: E-mail: cras.santaclara@ hotmail.com
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c) Coordenador
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e) Responsáveis pela Elaboraçào do Plano de Trabalho

l,eandro Henrique Bonotto (Assistente Social)

Coordenador do CRAS V (Portaria ne47812021)

O Serviço é:

( x ) Gratuito

( ) Parcialmente gratuito. Justifique:

- Carga Horária de Atendimento do Equipamento/Entidade: 45 horas semanaisx
- Dias de Funcionamenúo: De segunda a sexta-feira

*8h diariamente, 45h por semana. A partir das 8h até as 17:00. O atendimento ao público

inicia às 8h e 15min e finaliza às 17h (O CRAS perÍnanece aberto durante horário de almoço

de alguns servidores, nesÍe momento as Assistentes Sociais se Íevezam no atendimento aos

usuários, entre agendamentos e recepção).

3. INFORMAÇÀO OOCUUBNTAL/ ADMINISTRÀTIVA

Leis de Utilidade Pública:

Municipal: Não possui

Estadual: Não possui

Federal: Não possui

Licenças

Licença de funcionamento: Não possui.

Licença do Corpo de Bombeiros: Possui (Em anexo).

Licença Sanitária: Conforme Portaria SMS Nq 005 de 08 de Outubro de 2019 o Cras estâ
dispensado da licença sanitária.

Certificado BeneÍicente de Assistência Social: Nào possui.
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No Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente - CMDCA (programa

Projovem Adolescente e Projeto Cegonha Feliz), número 10 e no CMAS.

4. APRESENTAÇÀO DO EQUIPAMENTO/ENTIDADE

A Assistência Social é um direito do cidadão e dever do Estado, instituído pela

Constituição Federal de 1988. A pârrir de 1993, com a publicaçào da Lei Orgânica da

Assistência Social - LOAS (Lei N,8.742, de 7 de dezembro de 1993). é definida como

Politica de Seguridade Social, que compõe o tripé da Seguridade Social, juntamente com a

Saúde e Previdência Social, com caráter de Politica Social.

A Política Nacional de Assistência Social - PNAS (2004) iniciou o processo de

reordenamento nas ações de Assistência social em todo o Brasil visando a afirmação desta

Política Pública como responsabilidade do Estado e direito do cidadào. Ela está organizada

por meio do Sistema Único de Assistência Social (SUAS), que foi insriruído em 2005 e

sancionada em julho de 2011, com a Lei 12.435 que garantindo a continuidade do SUAS.

O SUAS está organizado com elementos fundamentais para a execuçào da política de

assistência social e define como eixos estruturantes: a Matricialidade sociofamiliar; a

Descentralização político-administrativa e Territorializaçáo; as novas bases para a reiaçào

entre Estado e Sociedade Civil; o Financiamento; o Controle Social; a participaçào

popular/cidadão usuário; a Política de Recursos Humanos e a Informaçào, o Monitoramento e

a Avaliação. Estes elementos possibilitam a normatizaçào dos padrôes nos serviços, a

qualidade no atendimento, a produçào de indicadores de avaliação e resultado, a nomenclatura

dos serviços e da rede socioassistencial. (PNAS, 2004, P. 40).

De acordo com a PNAS/SUAS "O Centro de Referência da Assistência Social -
CRAS é um equipamento de base territorial, localizado em áreas de vulnerabilidade social,

[-..J que organiza, coordena e executa os serviços de proteção social biásica da política de

assistência social" (2004, p.5l). E uma unidade pública estatal da política de assisrência

social, de base municipal, integrante do Sistema Único de Assistência Social - SUAS,

responsável pela oferta de serviços continuados de proteção social brâsica à famílias, grupos

ou indivíduos em situaçào de vulnerabilidade social.
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Esse processo de reordenamento iniciou no município de Toledo em 2006, com a

inauguração do primeiro cRAS e a readequação de toda a gestào da secretaria Municipal de

Assistência Social e Proteção à Família, antes subdividida por departamentos. Desde entào o

município estruturou a Política Municipal de Assistência social em consonância com o

crescimento populacional e das expressôes da "questão social".

De acordo com o site oficial do município Toledo possui atualmente uma populaçào

estimada em 742.645 habitantes. Neste sentido o município é considerado de Grande pone, de

acordo com a PNAS.

O CRAS V é composto pelos loteamentos do Santa Clara IV e V, pinheirinho, Nascer

do Sol, Jardim Heloísa, Jardim Laranjeiras e Loteamento Barcelona.

Esta unidade conla com estruturâ própria e está localizado em prédio anexo a praça

CEU - Centro de Artes e Esportes Unificados. O espaço passou por reÍorma no ano de 2019,

tendo seu espaço readequado, melhorando o bem estar dos funcionários e usuários, não

deixando de ressaltar o aumento na capacidade de atendimento, e garantindo/permitindo sigilo

profissional.

Os dados referentes ao ano de 2021 se baseiam no levantamento realizado pelo

DepaÍamento de Vigilância Socioassistencial, do Departamento Financeiro e Orçamentário

do SUAS, do sistema informatizado do SUAS do município - IDSsocial, da Gestão do

Cadastro Único e Programa Bolsa Família e dos relatórios mensais, bimestrais e trimestrais

realizados pelo CRAS.

De acordo com a PNAS - Política Nacional de Assistência Social cada CRAS pode

ter referenciado aÍé 5000 famílias com previsão de atendimento de em média de atê 1000

famílias por ano.

De acordo com dados extraídos do Sistema Informatizado lDSsocial e

disponibilizado pelo Departamento de Vigilância Socioassistencial, O CRAS V realizou em

2021 o total de 11.352 atendimentos para 1.49ó usurârios da Política de Assistência Social.
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5. DIAGNOSTICODOPUBLICOATENDIDO

Os dados que serào expostos abaixo têm como finalidade apresentar indicadores soctats

e particularidades do território do CRAS V, bem como a realidade social das famílias que foram

atendidas e pertencentes a este território.

Em relação ao total de atendidos pelo CRAS Y em 2021, soma-se um total de 11.352

atendimentos realizados registrados no sistema lDSsocial, com total de atendidos de 1.496

pessoas atendidas, conforme o gráfico a seguir:

Fonte: lDSsocial (2021)

Considerando o processo histórico da política de assistência social e demais legislaçôes,

o público alvo da referida política continua sendo aquele cuja a renda ó inferior a três salários

mínimos, grande parte das famílias é chefiadas por mulheres, por vezes, desprovidas do acesso

a qualificação profissional e inserção formal no mercado de trabalho. Tratâ-se de uma

populaçào residente em territórios vulneráveis, ausentes de acesso a serviços públicos e outros

direitos.
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Fonte: IDSsocial (2021)

No decorrer de 2021 os atendimentos oscilaram conforme os registros no sistema

IDSsocial, cabendo destacar que houve troca de coordenação e falta de um profissional de

Serviço Social a partir de 22l\gl2\21. O Cadastro Unico do CRAS V conta com apenas um

operador, gerando expressiva demanda reprimida para atendimento.
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A maior formâ de acesso ao CRAS continua sendo por demanda espontânea, por vezes,

demandas que não competem à política de assistência social, mas sendo realizadas as

orientaçôes e encaminhamentos necessários. O ano de 2021 trouxe demandou uma

reorganização frente à necessidades emergenciais dos usuários, já que a pandemia intensificou

as fragilidades sociais.

Neste sentido, as atençôes das equipes dos CRAS se voltaram para os atendimentos

sociais principalmente no que se refere a solicitações de benefícios eventuais, nào sendo

priorizadas novas inserçôes no acompanhamento das famílias em Projetos do Serviço de

Proteçào e Atendimento Integral às Famílias (PAIF).

Dessa forma, a diversas demandas apresentadas pelos usuários, no contexto da

pandemia, se constituíram em atendimentos emergenciais, constituindo-se principalmente em

acesso a benefícios e nào em serviços.

No gráfico a seguir é possível ver as principais estratégias de atendimento pelo CRAS V:

ESTRÂ OE ATENDII/IENTO
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Diante do contexto da pandemia da Covid-19, diversos espaços passaram a ter uma

metodologia diferenciada para atendimento à população, considerando os protocolos sanitârios

de proteção ao referido vírus. No âmbito do CRAS V nào foi diferente, grande partes dos

atendimentos passaram a ser via telefone e por aplicativo de mensagem, tentando atender o

máximo possível à populaçào residente no território de abrangência que demandaram os

serviços do CRAS em 2021.

O acompanhamento realizado se baseou conforme a avaliação técnica, sendo priorizadas

as famílias inseridas no Projeto Participação e Projeto Segurança Alimentar em tempo de

pandemia. Cabe salientar que os encaminhamentos/ofícios recebidos foram colocados para

acompanhamento dependendo da avaliaçào de cada profissional (Serviço Social e Psicologia).

Os atendimentos dos profissionais de nível superior do CRAS se basearaln nos

parâmetros de atuação de Assistentes Sociais e Psicólogos na política de Assistência Social,

considerando a resolução 70912009 (Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistencias) no

âmbito da Proteçào Social Básica.

No contexto da pandemia, houve grande reduçào das visitas domiciliares, ou seja.

realizando-as quando extremamente necessárias. No entanto, houve um aumento expressivo de

atendimentos via telefone e aplicativo de mensagem.

Dessa forma, os contatos via telefone e aplicativos de mensagens foram utilizados para

as mais diversas intervenções por toda a equipe do CRAS. Sendo utilizados para orientaçoes,

avaliaçôes para acesso a benefícios e serviços, intervenções do Serviço Social e Psicologia,

busca ativa, contatos com outros serviços da rede, recebimentos de documentação (foto),

entrevistas de cadastro único, entre outras.

Os estudos em rede são fundamentais para o trabalho em rede, no gráÍico constam

apenas quatro lançamentos, mas acredita-se que esse número é mais expressivo, porem nào foi

registrado no sistema IDSsocial Q02l).

Uma pequena demonstração é o grâfico a seguir que consta a quantidade de

atendimentos por alguns motivos selecionados no âmbito do CRAS V.
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Fonte: ÍDssociêl

No decorrer do ano de 2021, mesmo com o processo de vacinação contra a Covid-l9,

houve um agravamento da vulnerabilidade social e econômica no território de abrangência do

CRAS, demandando diversas intervenções, principalmente a avaliaçào de acesso a benefícios.

A pandemia trouxe consigo a necessidade de isolamento social contra a propagaçãÔ do

vírus, o fechamento de empresas e a consequência acelerada do desemprego e quem conseguiu

peÍÍnanecer, por vezes, teve a jomada de trabalho reduzida, acarretamento a diminuição de

salários. tào quanlo sua precarizaçào.

Nesse sentido, um público maior passou a acessar o CRAS, outrora, que nunca haviam

acessando anterioÍnente, havendo uma grande aumento por solicitaçào de benefícios com as

mais diversas vulnerabilidades, com a consequência maior inserção das famílias no referido

serviço.

1§1g, la 5§244/,
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O benefício material de cesta básica foi o mais demandado, no entanto, auxilio funeral e

auxilio natalidade não deixaram de ser fomecidos, encaminhamentos para a Central BPC do

público identificado pela equipe técnica do CRAS.

Dentre essa quantidade de atendimentos por motivôs, nas mais diversas intervenções

realizadas e considerando a particularidade do território V, tem-se no gráfico a seguir a faixa

etária dos usuários atendidos.

Fonte; IDSsocial (2021)

Com base nas características do território, o público adulto (30 à 59 anos) corresponde a

faixa etária mais atendida pelo serviço, correspondendo a quase 800 (oitocentos) pessoas

tendidas, seguida da população considerada jovem (15 à 29 anos), um total de quase 460

(quatrocentos e sessenta) pessoas.

Uma grande maioria das crianças e adolescentes atendidos correspondem a elaboraçào de

ofícios e relatórios como resposta aos diversos equipamentos da rede, principalmente no que

tange ao Conselho Tutelar e poderjudiciário
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Cabe destacar que grande parte da populaçào idosa do território demandaram dos mais

diversos atendimentos, seja com acesso a benefícios, carteira do idoso para vigem interestadual,

encaminhamento para BPC (acima de ó5 anos), inscriçào/atuatizaçào de Cadastro Único. entre

outros.
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Fonte: IDSsocial (2021)

O gráfico acima apresenta que a grande maioria dos atendimentos realizados pelo CRAS é

do gênero feminino, ainda sendo o predominante, principalmente em famíliâs monoparentais

chefiadas por mulheres.

Destaca-se ainda que a mulher é referência para se tomar responsável familiar em cadastro de

programas sociais, pois sendo ela, segundo referências bibliográficas e a PolÍtica Nacional de

Assistência Social, a principal personagem apontada para o planejamento doméstico e

independência financeira.

t.

ATENDIMENTOS POR BAIRRO - TERRITÓRIO V

12%

BARCELONA

6% Pr
LARANJEIRAS
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Fonte: Dados fomecidos pelo Depârtamento de Vigilância Sociassitencial (2021)

DIVTSÃO POR SEXO
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Em relação aos benefícios sociais referente ao ano de 2021, do total de 1496 pessoas

atendidas, 372 são beneficiárias do Programa Auxílio Brasit, 140 são pessoas beneficiárias do

BPC, 44 são pessoas beneficiárias do Programa Estadual Comida Boa e 24 sáo do Renda Cidadã.

Em relaçáo ao BPC, o gráfico a seguir apresenta as características do referido beneficio no

território V, havendo 81 beneficiários idosos e 51 PCDs

A porcentagem corresponde conforme os gráficos a seguir:

Fonte: Dados fomecidos pclo Departamento de Vi8iláncia Sociassitencial (2021)

BENEFíCIOS SOCTATS (POR PESSOA) - CRAS V -

202L
COMIDA BOA

8%REN DA CIDADA

BENEFtCtO DE PRESTAçAO CONTINUADA

Fonte: Dados fomecidos pelo Departamento de Vigilância Sociassitencial (2021)
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Os gráficos apresentados demonstram as inserções mês a mês no PAIF e posteriormente, a

quantidade de famílias acompanhadas também mês a mês. Vale destacar que a parÍir do mês de

abril, com o aumento do beneficio material - cesta básica - foi possível rcalizar a ampliação do

Projeto Participaçào e a criação do Projeto Segurança Alimentar em Tempos de Pandemia,

ambos vinculados ao PAIF, havendo inserções/desligamentos nos meses seguintes.

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DÉZ
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BEN EFÍCIOS EVENTUAIS AN UAL

i Auxilio Funeral

. Auxilio Natalidade

e Passagens

t Bilhetagem Eletronica

* Cestas Básicas

' Bolsa Auxilio SCFV

Fonte: Relatório de cestas bá§icas CRAS V (2021\

Apesar do expressivo aumento de cestas básicas, a cada mês houve famílias que nào

conseguiram acessar ao benefício, pois a demanda era maior do que a quantidade disponível.

Sendo assim, precisaram esperar até o próximo mês para solicitar novamente. A equipe técnica

busca estratégias em atender o máximo possível dos usuários que solicitam o referido benefício,

como usuários em caráter bimestral e estendendo os prazos das avaliações realizadas para a1é 03

(três) meses.

t
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BENEFíCIO EVENTUAL CESTA BÁSICA

EMERGENCTAIS X PARTICIPAçÃO

. Cestas Básicas Emergenciais

. Cestas Básicas Projeto
PêrticipaçÃo

Fonte: Relatório dc cestas básicas CRAS V (2O21\
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Fonte: IDssocial (2021)

Com o aumento das cestas básicas diante da demanda foi possível aumentar o numero de

beneficiários do Projeto Participaçào e a criação do Projeto Segurança Alimentar em tempo de

pandemia. Se considerarmos a partir do mês de Abril à Outubro é possível verificar que grande

maioria dos beneficiários sào aqueles vinculados aos projetos. Ressalta-se que a paÍir de

Novembro houve uma diferença por conta do cartào auxÍlio alimentação (Toledo é+ dignidade),

havendo uma maior procura para acesso ao beneficio.

No gráfico abaixo é possível demonstrar essa diferença mês a mês:
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Em ProJovem Adolescente é aberto a todos os usuár:ios da Política de Assistência Social

que possuam idade entre 15 a 17 anos, havendo situações de inserção prioritárias conforme

regimento interno. Mesmo em período pandêmico houve o âumento do beneficio bolsa auxíiio a

partir do mês de Agosto/2021 conforme as novas inserçôes realizadas, e também, devido ao

questionamento via ofício do Ministêrio Público Esladual sobre a possibilidade de zerar a

demanda reprimida do SCFV - Projovem do CRAS V, ocasionando no aumento do beneficio,

conforme ilustrado no gráfico a seguir:

Bolsa auxílio lz0zLl
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Fonte: Planilhas Mensais de Empenho e inserção (2021

CADASTRO I.JNICO (CRÀS V)

Se tratando de demanda reprimida, também foram registrados usuários que nào conseguiram

atendimento no Cadastro Único, seja para inclusào, seja para atualizações. Importante ressaltar

que isso se deve aos meses em que as atividades do Cadastro Único foram paralisadas em razào

da propagaçào do vírus causador da Covid-l9.

No decorrer de 2021 os atendimentos oscilaram conforme os registros no sistema IDSsocial,

cabendo destacar que houve troca de coordenação e falta de um profissional de Serviço Social a

partir de 22logl202l. o cadastro Único do cRAs v conta com apenas um operador, gerando

expressiva demanda reprimida para atendimento.

Cabe destacar que grande parte dos âlendimentos de Cadastro Único foram realizados por

demanda espontânea, seguindo fila de espera, considerando situações elencadas/avaliadas pela

equipe técnica enquânto prioridade para realizaçãolatualizâção do mesmo. Os atendimentos

I
I
I
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PROGRAMAS
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PROGRAMA
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ITERESTADUAL

20Á

LEITE DAS CRIANÇAS
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CADASTRO ÚTVICO

r Famílias encaminhadas para

inclusão no cadastro Único

,; Famílias encaminhadas para

etualização cadastral no Cadâstro
único

Fonte: IDssocial (RMA CRAS V)

ocorreram via conta telefônico e por aplicativo de mensagens, salvo situações realizadas

presencialmente com EPIs de proteção e aqueles realizados em domicílio.

No ano de 2027 Íoram realizadas 170 (307o) novos câdastros e 363 (7OVo) âtualizâções,

conforme ilustrado no gráfico a seguir:

Os principais motivos de atendimento do Cadastro Único foram para as Tarifas sociais de

âgua (17 5) e de energia elétrica (217), programas habitacionais- 188 - (ampla divulgação do

novo projeto habitacional - Lote Social), Programa Bolsa Família (170) e Programa Estadual

Leite das Crianças (105), conforme o gráfico seguinte:
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SERVICO DE COIWIVÊNCIA E FORTALECIME NTO DE ÚNCULOS (SCFV)

Em relaçào ao Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV

Projovem Adolescente do Centro de Referência de Assistência Social - CRAS V - Santa Clara IV,

no contexto da Pandemia - Coronavírus (COVID-19), convém destacar que, durante o ano de

2021, as atividades foram realizadas de maneira virtual entre os meses de fevereiro e outubro.

O retomo das atividades presenciais ocorreu em 08 de novembro de 2021, sendo

aplicadas as medidas de prevençào como: distanciamento social, etiqueta respiratória e de

higienizaçào das màos, uso de máscaras, limpeza e desinfeção de ambientes, isolâmento de casos

suspeitos e confirmados.

A Instrução Operacional OOll2021 - SMAS delimitou que as inserçôes seriam

realizadas somente em casos excepcionais (a exemplo: encaminhamento do Poder Judiciário,

Ministério Público, Conselho Tutelar, CREASs) justificada necessidade urgente de'inserção,

mediante avaliaçào dola lécnicola de referência. Esta medida levou em consideraçào a dificuldade

de se desenvolver vínculos novos de maneira viúual e o vínculo preexistente entre os/as

educadores/as e os coletivos, inclusive entre os/as próprios/as usuários/as de cada coletivo.

A demanda reprimida apresentou redução considerável se comparada com anos

anteriores. O último Plano de Ação havia apontado qte em 2020 o número de 23 (vinte e três)

adolescentes encontravam-se na fila de espera, já em 2027 o ano foi encerrado com apenas 7 (sete)

adolescentes na demanda reprimida.

A seguir encontram-se ilustrados gráficos sobre a execuçào do Serviço de Convivência

e Fortalecimento de Vínculos - SCzu Projovem Adolescente do Centro de Referência de

Assistência Social - CRAS V - Santa Clara IV a respeito do ano de 2021.

PROJO\'EM ADOLESCENTE
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GRÁFICO (PROJOVEM): ADOLESCENTES ATENDIDoS(AS) . REINSERÇÀo E

INSERÇÀO

ADOTESCENTES ATEN Dr DOS(AS)

RETNSERçÃO E rNSERçÃO

44%

56%

r Reinseridos(as)

I Inseridos(âs)

FONTE: Fichas de inserção - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos - SCFV Projovem Adolescente do

Centro de Referência de Assistência Social - CRAS V - Santa ClaÍalV,2021.

No ano de 2021 o toÍal de jovens atendidos(as) foi 57 (cinquenta e sete). O número de

32 (trinta e dois) adolescentes foram novas inserçôes (44%o) e 25 (vinte e cinco) adolescentes

representam jovens reinseridos (56Vo). Entre os reinseridos, 17 (dezessete) âdolescentes estào no

SCFV desde 2019 e 08 (oito) desde 2020. Este dado aponta para a adesào e permanência dos

jovens, ilustrando que há um número expressivo de adolescentes que se vinculam ao SCFV por

mais de dois anos.
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GRÁFICO (PROJOVEM): INSERÇÔES SCFV - PRoJoVEM . MÊs A MÊs

MOTIVOS DO DESLIGAMENTO SCFV

r MOÍIVOS DO DESLIGAMENTO

SCFV

FONTE: Planilhas Mensais de Empenho e Inserção, 2021
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I
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No gráfico acima é possível observar que o mês em que ocorreu o maior número de

inserções foi julho. No referido mês, devido às férias do SCFV e portanto, reduçào das atividades

remotas que estavam sendo aplicadas, a técnica de referência conseguiu realizar maior número de

inserçôes de adolescentes que se encontravam na demanda reprimida. Convém ressaltar que entre

os meses de maio e outubro de 2027 as atividades remotas foram executadas pela técnica de

referência, Psicóloga. A reduçào, mesmo que temporária, da equipe, impacta diretarnente na

execução do SCFV e no acúmulo de funçôes aos servidores e capacidade de atendimento ao

público.
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GRÁFICO (PROJOVEM): ACOMPANHADOS SCFV. PROJOVEM - MÊS A MÊS

MOTIVOS DO DESTIGAMENTO SCFV

: MOTIVOS DO DESLIGAMENTO

SCFV

FONTE: Relatórios Mensais de Atendimento do CRAS. 202t.

Mesmo diante do contexto da Pandemia - coronavírus (covlD-lg), buscou-se manter,

dentro das possibilidades, o acompanhamento do serviço de proteção e Atendimento Integral à

Família (PAIF). Grande parte dos contatos foram realizados de maneira virtual (telefonemas,

áudiochamadas, mensagens de texto e áudio via aplicativo de mensagem) e quando aconteceram

atendimentos presenciais para adolescentes e responsáveis foram aplicadas as medidas de

prevenção como: distanciamento social, etiqueta respiratória e de higienização das mãos, uso de

máscaras, limpeza e desinfeçào de ambientes. Para evitar aglomeraçôes não foram realizadas

reuniões presenciais dos(as) responsáveis em 2021.
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GRAFICO (PROJOVEM): DEMANDA REPRIMIDA SCFV PROJOVEM

MOTIVOS DO DESTIGAMENTO SCFV
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I MOTIVOS DO DESLIGAMENTO

SCFV

FONTE: Relatórios de Gestão Bimestral da Política de Atendimento a Criança e ao Adolescente do SeÍviço de

Convivência e FoÍalecimento de Vínculos - ProJovem Adolescente (CRAS V) , 2021.

Conforme a curva ilustrada acima, é possível observar que, no que concerne à demanda

reprimida do scFV, no decorrer do ano houve significativa redução. Entre janeiro e agosto o

número ultrapassava uma dezena de jovens, mas a partir de setembro a demanda reduziu chegando

a sete jovens em dezembro. Os números mês a mês sào: Janeiro: 14; Fevereiro: 18; Março: 20;

Abril: 19; Maio: 19; Junho: 20; Julho: 17; Agosto: 15; Setembro:9; Outubro: 8; Novembro: 7; e

Dezembro: 7. Ressalta-se que a demanda reprimida está relacionada nào somenÍe com a

capacidade de inserção, mas também com a divulgação constante do scFV. com frequéncia,

durante os atendimentos à famílias, a equipe do GRAS v, ao identificar que há adolescente(s) na

faixa etária para o SCFV Projovem, oferta a inserçào na demanda reprimida do SCFV.
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GRÁFICo (PRoJOYEM): DESLIGADoS SCFV PRoJovEM - MÊs Â ME,s

MOTIVOS DO DESLIGAMENTO SCFV

r MOTIVOS DO DESLIGAMENTO

SCFV

§9,
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FONTE: Planilhas Mensais de Empenho e Inserçâo, 2021.

O gráfico acima aponta a quantidade de adolescentes desligados(as) em cada mês durante o

ano de 2021. O total de desligamentos no ano foi de vinte e quatro adolescentes. Nos meses de

março, julho, outubro e dezembro, não houve desligamentos. O mês de maior impacto foi janeiro,

com o total de seis jovens desligados(as) do Serviço, seguido de maio (quatro desligamentos),

setembro e novembro (três desligamentos em cada) e por fim: fevereiro, abril, junho e agosto

(estes últimos coincidiram em dois jovens desligados ao mês).
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GRÁFICo (PRoJovEM): MoTIVoS DE DESLIGAMENTOS sCFv PROJOVEM

MOTIVOS DO DESLIGAMENTO SCFV
INSERçÃO NO

MERCADO DE

TRABALHO

L7%

AVALrçÃO rÉCNtCA

soLrcrrAÇÃo
DA FAMÍLIA

72%

DESTSTÊNCrA/N

ADESÃO

o%

FALECIMENTO

o%

FONTE: Planilhas Mensais dc Empenho e lnserçâo,2021.

Dos(as) vinte e quatro adolescentes que foram desligados durante o ano de 2021, o $áfico
aponta que 16,667o (4 adolescentes) dos desligamentos se devem à mudança de município ou

território. Ressalta-se que, em casos de mudança de território ê realizada a articulação com o

CRAS de referência e se possível é ofertada a possibilidade de inserção no SCFV frojovem
daquela unidade. Observa-se ainda que a maioria dos jovens, 54,767a, (13 adolescentes) foram

desligados devido alcance da idade limite para participar do scFV. Essa informaçào aponta para o

fato de adesão ao SCFV, permanecendo os(as) adolescentes até completarem dezoito anos de

idade. Outros l2,5Vo (3 adolescentes) desligamentos ocoreram por solicitação da família e

16,664o (4 adolescentes) por inserção no mercado de trabalho.

É importante informar que, quando o motivo apresentado é a inserção em mercado de

trabalho, busca-se verificar se realmente se trata de uma oportunidade conforme o disposto no

Capítulo V (Do Direito à Profissionalizaçào e à Proteção no Trabalho) do Estatuto de Criança e do

0%



t@i I$r1§0 l
l

§TCITTAR1A

DIA§§§T:il$À
§§§Ât,

FArXA ETÁRIA DOS(AS) ADOLESCENTES

27%

54%

25%

I15 anos de idade

r 16 anos de idade

'r 17 anos de idade

i
i

i

Adolescente, ou se é alguma situação de violação de direitos - trabalho infanto juvenil. Em casos

de suspeita ou identificaçào de violaçào de direitos sào realizados os encaminhamentos iconselho

Tutelar, CREAS, preenchimento de Ficha de Notificaçào de Violências), visando combater todas

as formas de exploração.

Conforme ilustrado no gráfico acima a maioria dos(as) adolescentes atendidos em 2021,

estava com dezessete (17) anos da idade (54Vo). Os(as) jovens de dezesseis (16) anos

representaram 267o e com quinze (15) anos da idade foram 277o dos participantes do Serviço.
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FONTE: Fichas de inserção - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV Projovem Adolescente do

Centro de Referência de Assistência Social - CRAS V - Santa Clara IV, ano 2021 e Sistema Informatizado lDSSocial.

O gráfico foi apresentado com letras de A até N para facilitar a visualização. A descrição

dasletraséaseguinte:

A) Mãe;
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GRÁFICO (PROJOVEM): COMPOSIÇÀO FAMILIAR DOS(AS) ADOLESCENTES
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B) Mãe, Pai e Irmão(s);

C) Mãe e Irmão(s);

D) Mãe e Pai;

E) Avô(ó) e tio(a);

F) Avô(ó) e outros;

G) Mãe e tio(a);

H) Pai e Irmão(s);

I) Màe, Avô(ó) e Irmào(s);

J) Avô(ó);

K) Pai e Companheiro(a);

L) Filhos(as);

M) Companheiro(a) e Filhos(as);

N) Companheiro(a).

É possível observar a diversidade de arranjos familiares. Foram identificadas quatorze

diferentes composições. Dezenove adolescentes têm a família composta pelo adolescente e: Mãe,

Pai e lrmào(s) (B: 337o). Dezoito vivem com: Màe e Irmão(s) (C: 32%o\. Seis adolescentes: màe

(A:717o\. Dois adolescentes: Mãe e Pai (D:47o). Outros dois: Pai e Irmào(s) (H:4Vo). Mais dois:

Companheiro(a) e Filhos(as) (M: 47o). Os demais arranjos (E; F; G; I; J; K; L; e N) tem um jovem

com a(s) supracitada(s) composiçôes familiares, representando ZVo em cada situaçào.
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FORMAS DE ACESSO DOS(AS) ADOTESCENTES

9%

4%

FONTE: Fichas de inserçâo - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV Projovem Adolescente do

Centro de Referência de Assistência Social - CRAS V - Santa Clara IV. ano 2021.

A respeito das formas de acesso, quarenta e quatro adolescentes vieram pot' demanda

espontânea; encaminhados pelo Conselho Tutelar foram duas situaçôes; encaminhados por outros

CRAS outros três jovens; inserção por busca ativa também três jovens e cinco adolescentes

acessaram pelo motivo "Outro", que significou encaminhado por pessoa específica ou família em

residência provisória no "Recanto Feliz II".

I

''

5%

5%
I Demanda Espontânea

t Conselho Tutelar

,, Encaminhados por outros CRAS

x Busca ativa

I Outro
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GRÁFICO (PROJOVEM): BAIRROS EM QUE OS ADOLESCENTES RESIDEM

FONTE: Fichas de inserção - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV Projovem Adolescente do

Centro de Referência de Assistência Social - CRAS V - Santa ClaralY, ano 2021.

Quarenta e dois jovens, residem no Santa Clara IV. No bairro Pinheirinho sào nove

adolescentes. No Barcelona: três. Nascer do Sol está representado por um adolescente e a Vila

Rural traz dois jovens. Após a implementaçào do CRAS VI - Itinerante o CRAS V ãeixou de

atender áreas rurais que anteriormente enconlravam-se a ele referenciadas. todavia. os

adolescentes que moram na Vila Rural foram inseridos, úmayez que o CRAS VI nào oferta SCFV

Projovem.

t

t

BAIRROS EM QUE OS ADOLESCENTES

RESIDEM

L6%

74%

I Santa Clara lV

I Pinheirinho

i Barcelona

I Nascer do Sol

I Vilâ Rurâl

5%
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GRÁFICO (PROJOVEM): SEXO DOS(AS) ADOLESCENTES ATENDIDOS(AS)

FONTE: Ficha,s de inserçâo - Serviço de Conviyência e Fortalecimento de Vínculos -
Centro de Referência de Assistência Social - CRAS V - Santa ClaÍa lV. 2021.

ovem Adolesccntc do

Entre os(as) cinquenta e sete atendidos(as) em 2021, vinte e sete (27) adolescentes são do

sexo masculino e trinta (30) jovens são do sexo feminino. Ressalta-se que, conforme a Tipificação

Nacional de Serviços Socioassistenciaisl, os Serviços de Convivência e Fortalecimento de

Vínculos devem prever a heterogeneidade (de sexo, presença de pessoas com deficiência, etnia,

raça, entre outros) dos gmpos no desenvolvimento de suas açôes.

l Ministério do Desenvolvimento Social e Combate à Fome. 2009 (reimpressão 2014). 58 Páginas. Editora:
ISBN. Disponivel em:
<https://www.mds.gov.brlwebarquivos/publicacao/assistencia_social,ô,lormativas/tipificacao.pdf>. Acesso em:
22tO42022.

lI
!

:

sExo Dos(As) ADorEscENTEs ATENDTDOS(AS)

53%

I Feminino

r Mascúlino
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GRÁFICO (PROJOVEM) : ESCOLARIDADE DOS(AS) ADOLESCENTES

FONTE: Fichas de inserçào - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos - SCFV Projovem Adolescente do
Centro de Referência de Assistência Social - CRAS V Santa Clara IV. 2021.

A respeito da escolaridade dos(as) adolescentes no ano de 2021,7,75Vo encontrav an-se

matriculados no sétimo ano do Ensino Fundamental. Outros 22,807o no oitavo ano do Ensino

Fundamental e l5,78Vo no nono ano do Ensino Fundamental. Com relaçào ao Ensino Médio, a

maioria dos adolescentes (38,597o) frequentavam no primeiro ano, seguidos de 17,547o, segundo

ano e apenas 3,5Vo no terceiro ano do Ensino Médio.

I(

l

3s ano E. M

1e êno E. M

9e ano E. t

8-o ano E. F

7e ano E. F.

ESCOTARTDADE DOS(AS) ADOLESCENTES

15 20 250 5 10

2s ano E. M.
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FONTE: Fichas de inserção - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculos - ovem Adolescente do
Centro de Referência de Assistência Social - CRAS V - Santa Clara IV. 2021 e Planilha TODOS.

O eixo vertical refere-se a renda (RS) (entre 0 e 4.500 reais) e o eixo horizontal ao número

individual "adolescente/família". A linha (coluna C) aponta as variações de renda familiar entre as

famílias com adolescentes no Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV

Projovem Adolescente do CRAS V - Santa Clara IV. O gráfico demonstra que a renda oscila entre

renda zero (R$ 00,00) e três mil oitocentos e trinta e cinco reais R$ 3.835,00 * renda familiar

mensal total e bruta. Ressalta-se que trinta e três famílias apresentam renda inferior a 1 salârio

mínimo, referência 2O2l (R$ 1.100,00).

I

GRÁFICO (PROJOVEM): RENDA FAMILIAR

RENDA FAMILIAR
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GRAFICO OJOVE : BENEFICIOS SOCIAIS

FONTE: Fichas de inserçâo - Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos - SCFV Projovem Adolescente do
Centro de Rcferência de Assistência Social - CRAS V - Santa Clara IV, 2021 e Planilha TODOS.

Foram identificadas vinte e uma famílias beneficiárias de programas de transferência de

renda (Programa Bolsa Família - PBF, posteriormente substituído pelo Programa Auxílio Brasil -
PAB), atendidas com adolescentes inseridos no Serviço de Convivência e Fortalecimento de

Vínculos - SCFV Projovem Adolescente do CRAS V - Santa Clara IV. Nas fichas de inserçào

também foi identificado um adolescente beneficiário do Benefício de Prestação Continuada - BPC

para pessoífs com deficiência (PCD). Durante o ano de 2021, Íoram realizados encaminhamentos

para a CENTRAL BPC quando identificada possibilidade/perfil para acesso do BPC (Pessoa Idosa

ou PCD) em pessoas das famílias com adolescentes inseridos no SCFV, Como o CRAS não possui

planilha de controle sobre ô Cartão Comida Boa do Governo do Estâdo não foi possível.mensurar

famílias beneficiárias deste benefício.

I

'

BENEFTCTOS SOC|AIS

37ó/o

63./.

I Não Beneficiárias

I Famílias Beneficiárias de
Programa(s) de Tranferência de
Renda
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6. OBJETIVOGERAL

O objetivo geral da Proteçào Social Básica, de acordo com a PNAS (2004) ê o

fortalecimento da função protetiva das famílias; a prevenção da ruptura de vínculos; a

contribuição na melhoria de sua qualidade de vida e a promoção/acesso a benefícios,

programas de transferência de renda e serviços socioassistenciais.

O CRAS tem como objetivo a prevenção de riscos sociais, por meio do

desenvolvimento de potencialidades e do fortalecimento de vínculos familiares e

comunitários, tendo como eixo central a execução do PAIF - Programa de Atenção Integral

a Família, através do atendimento a indivíduos e grupos, ofertando serviços e ações

continuadas.

Tem como prioridade o atendimento às famílias com maior grau de vulnerabilidade, as

beneficiárias do Programa Bolsa Família e do Benefício de Prestação Continuada.

6.1 Objetivos Específicos

Prevenir situações de risco por meio do desenvolvimento de potencialidades,a-

quisições e o fortalecimento de vínculos comunitários e familiares;

Atendimento às famílias que vivem em situação de vulnerabilidade social;

Recolhimento da demanda de atendimento e realizaçào de encaminhamentos

comvistas ao acesso aos direitos sociais;

Inserçào das famílias nos programas e projetos para a socialização e superação

darealidade de exclusào social;

Açôes e atividades socioeducativas com as famílias e 8rupos que pertencem aoterri-

tório V;

Identificaçào e registro da cultura local, com base para o reconhecimento do territó-

riode vivência das fâmílias atendidas pelo CRAS;

Articulação com a rede socioassistencial pertencente ao território do CRAS;

Propor ações de enfrentamento da realidade social vivenciada pelas famílias;

Construir juntamente com as famílias ações que fortaleçam os vínculosfamiliares;

li
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Promover o acesso aos direitos socioassistenciais no território:

Prover a proteção e a socializaçào dos membros do grupo familiar;

Constituir-se como referências morais de vínculos afetivos e sociais da família;

Prestar informaçào e orientaçào na sua área de abrangência.
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7. PREVISÀO DE RECURSOS FINANCEIROS

RS 892.710,44
RS

892.7t0,441

RECURSOS MUNICIPAIS _

Livres

R$ 10.877,28Rs 10.877,28I
FEAS - Incentivo COVID 2021

(superávit)

R$ 36.262,1óFNAS - Piso Básico Fixo

R$ 21.739,93
R$

21.739,93FNAS (superávit)

R$ 33,33R$ 33,331FNAS - Acessuas

R$

29.837,O5 R$ 29.837,05FNAS IGD PBF

Rs 19.121,50

R$

t9.121,50FNAS - IGD PBF (superávit)

R$ 7.388.21

R$

7.388,211FNAS - IGD SUAS

Rs 2.337,6s
R$

2.337,65FNAS - IGD SUAS (superávit)

CRAS

Rs 1.020.307,55TOTAL DOS RECURSOS PREVISTOS
i

t
:

I

Rs 62.01ó,90R$ ó2.016,90
RECURSOS MUNICIPAIS -

Livres

Rs 2ó.028,s0 R$ 26.028,501FNAS - Piso SCFV. FPM

R$ 14.721,59R$ 14.721,591FNAS (superávit)

R$ 5.474.74R$ 5.474.7 4I

SCFV

FEAS - Incentivo SCFV

Rs 108.241,73TOTAL DOS RECURSOS PREVISTOS
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R$

36.262,16

1

1
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8. INFRAESTRUTURA

8.1 Há previsão para ampliação/reforma do espaço? Qual?

Nào há previsào.

8.2. Descreva o recurso físico existente (número de salas e a finalidade a que se destinam,

refeitórios, banheiros, entre outros).

ESPAÇO ATIVIDADE
01 Recepçào/Sala do Administrativo Atendimento inicial as famílias e indivíduos,

orientações gerais ao usuários, espera para aten-
dimento, atividades administrativas, registro de
informações e atendimentos realizados, alimen-
taçào de sistemas de informações.

01 sala de coordenaçào Para uso das atividades da coordenação

Sala utilizada pelos técnicos de referência para
atendimento dos usuários e para as atividades
diáriasda equipe

01 Sala Multiuso Para realização de oficinas com gnrpos do
PAIF, cursos, palestras; reuniões da equipe do
CRAS, atividade diária do Projovem Adolescên-
te e ADS, armazenamento dos materiais do Pro-
jovem e da ADS, planejamento de atividades da
ADS, registros diários das atividades do Projo-
vem.

01 Copa; Para uso da equipe de referência do CRAS

01 Instalaçào Sanitária PNE Sanitário para uso dos usuários do CRAS

01 Instalação Sanitária Sanitário para uso dos funcionários do CRAS

01 Almoxarifado Depósito de cestas básicas e demais materiais

01 Lavanderia Utilizada exclusiva pela auxiliar de serviços
geraisdo CRAS, e deposito de matérias de lim-
peza.

01 Sala de atendimento para Cadastro
Unico

Atendimento de demandas relacionadas ao Ca-
dastroÚnico para Programas Sociais do Gover-
no Federal

!

i

I

03 Salas de Atendimento/técnicos
i
I
I
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9. PUBLICOALVO

9.1 Previsào da quantidade total de Atendidos no Equipamento/Entidade para o ano
(Todos osServiços/Programas ofertados - colocar a quantidade entre os parênteses)

00-11 (21)

L2-t7 {8r)

18-29 (46s)

30-s9 (798)

60+ (1971

Famílias (1496)1

Pcd (6eF

9.2.Previsão da quantidade de Atendidos dos serviços contemplados especificamente na
Política de Assistência Social e Tipificaçào Nacional dos Serviços Socioassistenciais
para o ano, por eixo de complexidade e segmento:

(Se necessário, inserir mais campos Eixo e Segmento, como abaixo)

OO-11 (21) Famílias (L496)3

r2-L7 (87\ Pcd (69f

18-29 (46s)

3o-se (798)

60+ (1971,

I O número refere-se ao total de usuários atendidos, podendo alguns deles fazerem paíe do mesmo núcleo íamiliar.
O dado "íamílias atendidas" ainda não é possível de ser identificado no sistema IDS,
2 O número refere-se a PCDs atendidos pelo CRAS V que acessam o BPC.
3 O número refere-se ao total de usuários atendidos, podendo alguns deles fazercm paÍte do mcsmo núcleo familiar.
O dado "famílias atendidas" ainda nào é possível de ser identificado no sistema IDS,
a O número refere-se a PCDs atendidos pelo CRAS V que acessam o BPC.
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IO. TERXITÓRIO E ABRANGÊNCIA DAS AÇÕES

10.1.CRAS ao qual o Equipamento/Entidade está referenciado:
Território V

10.2Quais os bairros que o serviço atende?

. Santa Clarâ IV

. Pinheirinho

. Loteamento Nascer do Sol

. Jardim laranjeira

. Jardim Heloísa

. Loteamento Barcelona

l0.3Existe representatividade do Serviço em Conselhos Municipais? Quem representa e em
qual Conselho?

Sim.

Leandro Henrique Bonolto - Suplente no Conselho Municipal de Assistência Social.

10.4 Descrever a articulaçào com a rede local (assistência social, saúde, educaçào, esporte,
cultura)

A articulação da rede de proteçào social básica, referenciada ao CRAS consiste no

estabelecimento de contatos, alianças, fluxos de informaçôes e encaminhamentos entre os

CRAS e as demais Polílicas Públicâs do território e unidades de Proteçào Social Básica e

Proteção Social Especial.

Realizar-se-á aÍiculação com a rede socioassistencial, bem como a rede intersetorial:

Unidade Básica de Saúde Santa Clara IV, CEU das Artes, CREAS I, Escola Municipâl Ivo

Welter, Poder Judiciário, Conselho Tutelâr, dentre outros equipamentos de outras políticas

públicas, por meio de reuniào entre equipes, referência e contrarreferência para atendimento

dos usuários do território, estudos de caso e contato por telefone. Ressalta-se que em razào da

Pandemia do Coronavírus causador da Covid-19, as articulações se darào de forma remota,

retomando gradativamente de forma presencial.

I
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15. CRITÉRIOS DE INCLUSÀO E DESLIGÀMENTO DOS USUÁRIOS DA POLÍTICA
DE ASSISTÊNCIA SOCIAL

15.1. Critérios de Admissào

Indivíduos e famílias que se encontram em situações de vulnerabilidade e risco social,

principalmente os beneficiários de programas de transferência de renda, como Programa Bolsa

Família e Benefício de Prestação Continuada.

15.2. Critérios de Desligamento

14. PARCERIAS

Trabalho intersetorial realizado por meio de reuniões, referências e contrarreferências,

estudos de caso, encaminhamentos, contatos por telefone e email. Os principais parceiros do CRAS
V sào:

Casa de Maria

Casas Abrigo

Centro da Juventude

CERTI Pioneiro

CEU das artes e do esporte

Circo da Alegria

Colégio Estadual Jardim Europa

Colégio Estadual Jardim Maracanà

CREAS I
Escola Municipal Ivo Welter

Unidade Básica de Saúde - Santa Clara IV

Unidade Básica de Saúde - CAIC

O destigamento da família pode ocorrer mediante avaliação da equipe ou técnico de

referência, conforme cumprimentos dos objetivos elencados em conjunto com a família e

verificada a mudança de condição para a autonomia e a superaçào de riscos e vulnerabilidades.

O desligamento pode ocorrer também por opçào da família ou mudança de endereço.
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I6. METODOLOGIA

ló.1. Estratégias de Trabalho

De acordo com a Tipificação Nacional de Serviços Socioassistenciais são essenciais na

execução do PAIF - Serviço de Proteçào Integral às Famílias:

Acolhida; estudo social; visita domiciliar; orientação e encaminhamentos: grupos de

famílias; acompanhamento familiar; atividades comunitária§; campanhas

socioeducativas; informação, comunicaçâo e defcsa de dircitos; promoção ao ace§so a

documentaçào pessoal; mobilização e fortalecimento de redes §ociais de apoio;

desenvolvimento do convívio familiar e comunitário: mobilizaçào para a cidadania:

conhecimento do lerritório; cadastramento socioeconômicoi elaboraçào de relatório

e/ou prontuários; notificação da ocorrência de situações de vulnerabilidade e risco

social: busca ativa. (BRASIL, 2015)

Todas eslas açôes compÔem o trabalho social com as famílias do PAIF, e essas devem

ser planejadas e avaliadas pelo público que se fizer presente nessas atividades. Estas ações

podem ser organizadas em duas categorias: ações de caráter individual ou coletivo. Da mesma

forma. o atendimento às famílias também se subdivide em duas atividades fundamentais: o

atendimento e o acompanhamento familiar que podem ser realizados por meio de

intervenções coletivas ou de forma particularizadas, dependendo da disponibilidade dos

membros das famílias e principalmente de suas demandas. Assim, o caráter de prevenção e de

acesso a direitos da proteção social básica é reforçado por estâs atividades. evidenciando a

matricialidade sociofamiliarrr no Serviço de Proteção e Atendimento lntegral à Família,

preconizada pela Política Nacional de Assistência Social (PNAS).

As formas de acesso ao CRAS podem ocorrer das seguintes formas:

Por demanda espontânea, quando a própria pessoa busca o CRAS;

Por busca ativa, quando a equipe técnica busca a famílial

I
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. por encaminhamento da rede socioassistencial, trata-se de encaminhamento feito

por algum órgão ou entidade ligado a Secretaria de Assistência Social, seja ele govemamental

ou não-govemamental;

. Por encaminhamento de outros setores, como por exemplo: advindos de escolas

ou colégios, do Ministério público, Vara da Infância e Juventude, Conselho Tutelar, entre

outros.

Após esta demanda, a chegada ao CRAS conlará com uma recepção, a qual deve ser

diferenciada da Acolhida.

A recepçào é o momento no qual a família recebe a primeira atenção ao adentrar no

GRAS, e pode ser realizada por funcionários (as) de nível médio, os quais devem ser

capacitados para que compreendam esse momento como um direito da família. De acordo com

a Política Nacional de Assistência Social:

A acolhida é o momento da apresentaçào do PAIF à familia ou a algum de seus

membros. Também é a ocasiào na qual há o conhecimento das condições de vida,

vulnerabilidades e potencialidades da§ íamília§ pelos profissionais e do

estabelecimento de vinculos entre o Serviço e §eus usuário§. Constitui assim, açào

primordial na garantia de acesso da populaçào ao SUAS e de compreensào da

àssistência social como dever estatal e direito de cidadania (p. 19, MDS' 2012).

A acolhida pode ocorrer em grupo ou de forma particularizada. A acolhida em grupo

é um processo realizado de modo coletivo com duas ou mais famílias. Deve ser utilizada para

organízar o processo de acolhida no Serviço, pois, ela otimiza o repasse de informações e

esclarece dúvidas. Já a acolhida particularizada é o processo de acolhida de uma família ou

de algum de seus membros de modo individual, ou seja, particularizado. E o momento no qual

o técnico de referência preenche ot atuàliza o prontuário da família, e isSo pode acontecer no

CRAS ou na residência da família.

Também se realizam nos CRAS as oficinas com famílias, que ..Consistem na

realização de encontros, previamente organizados, com objetivos de curto prazo a, serem

alingidos côm um conjunto de familias, por meio de seus responsáveis ou outros

representantes, sob a conduçào de técnicos de nível superior no cRAS" (p. 23, MDS, 2012).

os objetivos das oficinas com famílias são: "a discussào e a reflexão sobre situações

vivenciadas e interesses comuns que dizem respeito à reproduçào social da família, ao

!
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Íortalecimento de sua funçào protetiva, ao acesso a direitos e as vulnerabilidades do território

que impactam no convívio familiar e comunitário" (p. 24, MDS, 2012).

Também compõem as ações do PAIF as ações comuniÚárias. De acordo com o

caderno de Orientações técnicas sobre o PAIF (Volume 2) açôes comunitárias sào:

açôes de caráter coletivo, voltadas para a dinamização das relaçÔe§ no território.
Possuem escopo maior que as oficinas com íamílias, por mobilizar um número maior
de participantes, e devem agregar diferentes grupos do território a partir do

estabelecimento de um objetivo comum (2012, p,37\.

As ações comunitárias têm o intuito de prevenir situações de vulnerabilidades e riscos

sociais, proporciona espaço para as famílias interferirem e contribuírem para a construção de

vida pública nos territórios e estimula a participação cidadã. Essas açôes devem ser planejadas

pelos técnicos de nível superior do CRAS, e devem ser acordadas com as famílias para

divulgaçào, or+anizaçào e articulação com o território.

Essas atividades podem ser executadas de três formas: por meio de palestras,

campanhas e eventos comunitários.

Quanto às ações particularizadas, referem-se às ações que dizem respeito ao

atendimento realizado de modo individualizado a uma família./ou a algum membro dessa

família, pela equipe técnica do CRAS. Elas podem ser indicadas pelo técnico após a ac'olhida,

ou até mesmo ser solicitada pelo próprio indivíduo que busca o CRAS. Também podem

acontecer no CRAS ou no domicílio da família.

Em Toledo existe alta demanda de atendimento por meio de ações particularizadas,

pois muitas famílias vêm em busca de orientaçôes para acessar outros serviços e/ou benefícios,

e é nesse momento que acontecem os encaminhamentos, tema que vem a seguir.

Sào procedimentos de orientação e direcionamento das famílias, para

serviços/benefícios socioassistenciais ou de outros setores, que visam a o acesso aos direitos e a

conquista da cidadania. Há dois tipos de encaminhamentos do PAIF:

a. Encaminhamento para a rede socioassistencial do SUAS, inserçào na PSB, assim

como aos SCFV, para acesso aos benefícios e de transferência de renda e referenciamento à

PSE.

b. Encaminhamentos para a rede setorial de políticas públicas: por exemplo,

encaminhamentos para solicitaçào da segunda via de documentação pessoal (RG ou certiJào de

nascimento/casamento), para a rede de ensino (municipal ou estadual), para as secretarias de

l'
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Políticas para Mulheres, Habitação, etc. O contato prêvio dos profissionais, os fluxos e

protocolos são importantíssimos para que os encaminhamentos ocoÍram de maneira correta e

facilitada ao usuário do CRAS.

Além disso, o trabalho social com famílias do PAIF pode acontecer de duas maneiras:

. Por meio de atendimento à família;

. Por meio de acompanhamento à família.

O atendimento às famílias consiste na inserção destas em alguma ação do PAIF, dentre

elas: acolhida, ações particularizadas, açôes comunitárias, oficinas com famílias e

encaminhamentos. Trata-se de uma ação imediata, específica para a demanda da família.

Já o acompanhamento familiar refere-se a um conjunto de açôes/intervenções de

forma continuada, e que pressupõe a construção de um Plano de Acompanhamento Familiar,

em busca da superação gradativa das vulnerabilidades vivenciadas pela família, as quais

solicitam a proteção da assistência social para a garantia de seus direitos socioassistenciais,

acesso aos direitos sociais, entre outros.

Os fluxos abaixo Íoram construídos coletivamente pelas equipes técnicas,

coordenações dos CRAS e direçào da PSB, para aprimorar o processo de trabalho nos CRAS na

execução dos serviços essenciais: PAIF e SCFV. Abaixo os fluxogramas do PAIF, o

acompanhamento familiar do PAIF e dos SCVF.
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FLUXO DO PAIF

Demanda esponlânea Buscâ ativa
Encâminhâmentos de Encâminhament.s d,

rede socioassistenciâl

paíicularizada
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Fonte: Protocolo de Gestào dos CRAS (201ó).



;, T0rr§§
§ECREÍAllâ

üÊÀ§§t§${{tâ
§0§ât

ACOMPANHÂMENTO FAMILIAR PAIF

Fonte: Protocolo de Gestão dos CRAS (2016).
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FLUXO DO SERVIçO DE COIWIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS

Fonte: Protocolo de Gestão dos CRAS (2016).
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0ficio na 028/2022-SMÀ§./CRAS V Toledo, 02 de março de 2422.

llma. Senhora
§OLÀ§G§ §ILYÂDO§ §ÀNTO§ §DTLI§
Secretrâria Murricipal de Assistêrcia Social

cle
Ilma. §enhora
CÀMILÀtÀIÀRÀ P§*ÂCHI
Direiora do Depa{srnento de Proleçâo Social Básica
Secretaria Msnicipal de Âssistência §ocial e Prr:Í*çâo à Êamília

A§SUNTO: Respnsta c;mplemenrar ao Ofício na 9r9n82, - PROE§UCA -5PJ.

Confornre solicitado no Oficio n§ 9l%2AZl - PROEDUCA -5PJ, em relaçâo

ao laldo do corpc de bombeiros, segue côpia anexa do referiiÍo documento.

§atienta-so que na última tistoria re*liz*da foi emitido um único documento

integrando dois equiFme,llos púbiicos, situadc no rnesmo eodereço, sendo:

- Cexro de Refercrcia da Àssistêocia §ociat - CRA§ Vl

- CertÍo de ÂÍa,es e Esportes UniÍicados * CEü.

No entaüo, por se tráaíem de secretaÍias municipais dislintas. foí solícitada a

realizaçào de uma nova vistoria para o CRAS Y com a emissâo de um novo certificado de

licerciarnento abraagendo somente a esrrurura fisica do referido equipamento.

§çm mais. colocrrno-ncs a disposição para evertuais csclarecimentos.

ÀteôciosâÍneote,

§9

Bonorto

Cor:rdenador do V - Poraria ns 478 de 20 de §etembro de 2021

Assistente Sooial - CR§§S/PR n0 1 1251/111 Regiâo

§ãCRTTARJÂ DE ÀS§IS?âI\íCIÂ §OüÀL
Cento de. Rclsr&§ia de A*qi:tência §ociâl - C§{§ V
Rüs t*Ji ,ish{§ Máã§. I I 80 ,- §artla C,âra lV - Toledo - PR

to'1e: {45} 32?&8ó20 / §-mail cras.santaclga@bü&àil.coi1
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COAFO DE BOMDEIROS

4GB - §PCIP TOLTDO

C§RTIFICÀDO DE LICENCIAMENTO DO CORPO DE BOMBETROS - CLCB
3.r.01.2 1.000r,ú71166-62

A Seção dc Prcleação Co[trs lncêndio e a Dcaastres do Corpo de Bonbeiros Mitit8r do Esrado do paraaá
liccncia a edificação/estâbêl€cimcarto/evttrtolárea de risco abaixo qualificadt, por Êstar cm conformidade com a
Iesislação d. !,Íevêrçu: -*.*,r: 

:-: ::T_Ty: .,_
M_lll! Lqr_P-I-o !E TQ!_epg : CEU DAS ÂRTES

Nomc Fantasia: CEU DAS ARTES
CPf ,CN PJ : 76.205.806'/000 l -88
Código & Atividade Fionômica (CNÀE):

85s0/3-02 - ATTVTDADE§ DE ÀpOrO À ÊDUCÀÇÃO, EXCETO CArXA§ E§COLARE§
Logradouror R LÊDt FISCHER M^ÀS Núsrçro:1660
Bairro: JÂRDIM EUROPA Municlpio: TOLEDS.pR

Total: 1.018,83 d Aturâ Tolal: 0,00 m
Árca Visoriada: I .0 I 8,83 m, elarra Árca Vigorida: 0,00 m
Ocupação: E-2 - E§COLÁ ESPECIAL
Capscidadc de Público: I 95 PESSOÂS
U§o dc GLPINÂO PERMI.TE)o
Mcdidas dc prcvcoção . combstc s ilcêndios c a dtsastrcs:

EXTINTORES DE INCÊNDIO
ILUMINÀÇÀO DE EI\iERGÉNCIA
SAÍDAS DE EMERGÊNCIA
SINALIZAÇÂO DE EMERGÊNCIÂ
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\OTA- APRESENTOU MEMORIAL SIMPLIFICADO E ÂRT 172021447840I E ?0120ó3(590 I
.:
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Esu licÉnsr pctda, ralid.da. $ü&t8 Bnip, c.ao o.onrni r&arçôa. g,, irrpli$arn dll iÍtcotikmiô.dr coE a l.gi.lacro ,l
lc pÍrwEçlo € co&tê a i*&dlo c r dqgt* cra vitc. - ,Í
O Côrro dê Oorúcir!! Mi§tÍ ?od.rú fi!.afizú r.dt6c.çldô6bclcaiocúioftÉ d!.ilcdcraúto r qi.kaLrtcrBo. )
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E COMBATE A E A DESA§TRES

DoordElro !,'i$ô .t rÍsai..ma& p.to Sir$r|. p.svforo-
A.o!l ri!d.d. ócv. s.Í confiÍr'.d. ll'aa€ço *§p.F!vft&.F.8ôv_àr.!wê tto lint.V!rifiê.. Àutari.iôd. Docüinro. "

§*
.o-.e I r=--..:P,ílii.
f,:-.b
Sr

l.l('[.\( .\ \ \t.lD l, .tl t::i ]() (lL \( I (rt| l)r.(, .1. :{t::

NúrnÍío Pádns.l de 1.



?01r§§
§cR!ÍARrâ
Dl Âr§|s?rxarÁ
§ô&Àt

17. CRONOGRAMÀ DE TRABALHO DA ÁREÀ DA ASSISTÊNCIA SOCIAL

Toledo 14 de março de 2022.

Camila Taiara Perachi
Diretora do Departamento de Proteção Social Básica

,eandÍo HenÍique Bonoüo
Assistente Social

ue Bonotto
Matrícula ne 921421

CRESS - 11251

ortaria nq 478 de 20 de Setembro de 2021

PROJETO/SERVIÇO EXECUÇÀO METODOLOGIA
Segunda a quinta-feira

(matutino e vespertino)

Remoto e presencial

(coronavírus)

Terceira semana de cada

mês

A critério da equipe técnica

Cegonha Feliz Ultima semana de cada

mês

A critério da equipe técnica

Fortalecendo a Família Bimestral A critério da equipe técnica

Informar para Direitos Mensal A critério da equipe técnica

Reuniào com equipe Mensal A critério da

Visita Domiciliar Semanal Segundas-feiras (matutino)

Atendimentos profissionais Diariamente A critério da equipe técnica

Remoto e presencial

(coronavírus)

dro
Coordenad

IStente Social CRESS ne 1 1251/114 Regiào

Solange Silva dos Santos Fidelis
Secretária Municipal de Assistência Social e

Proteçào à Família

Projovem (SCFV)

Projeto Participação


